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Resumo
O problema de pesquisa resultou de uma ampla revisão da literatura no âmbito dos estudos do turismo e de uma carreira profissional como guia intérprete e ensino da língua alemã. A questão de partida visa identificar a forma de reposicionar o Algarve no mercado alemão em que simultaneamente sejam tidas em consideração as estratégias de desenvolvimento traçadas para o destino e os interesses dos operadores turísticos, mediante o estabelecimento de uma parceria entre os agentes da oferta e os operadores turísticos. Para aferir a possibilidade de conciliação dos processos foi utilizada uma metodologia que englobou análise estatística, análise de conteúdo e aplicação de questionários aos agentes da oferta e aos operadores turísticos. 
Os agentes da oferta revelam ter uma imagem do Alarve enquanto destino turístico estruturada em torno das características do ambiente físico do destino e dos principais produtos turísticos, mas que, no entanto, não permite uma diferenciação em relação aos destinos concorrentes. A imagem revelada pelos operadores turísticos, embora inclua mais elementos negativos, permite claramente diferenciar o Algarve face à concorrência. 
Os agentes da oferta, por estarem envolvidos na definição das estratégias traçadas para o destino, tendem a menosprezar problemas existentes resultantes dessas mesmas opções e a avançar explicações para situações sem a fundamentação necessária. 
O cruzamento dos dados da oferta com os da procura demonstram que as diferenças de percepção da realidade existente no Algarve podem comprometer seriamente o sucesso de uma parceria para coordenar a imagem do Algarve a ser transmitida no mercado alemão. 
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